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ñ... em qualquer lugar onde est«o estas florestas, que na l²ngua dos espanh·is ou 

dos portugueses se chamam manglares ou manguesaes (...) compreendendo 

poucas espécies: a Rhizophora mangle (com a qual o autor da Florae 

Essequeboensis distinguiu Rhizophoral racemosa), a Avicennia nitida e tomentosa, 

Conocarpus erectus, Laguncularia racemosa e a Bucida buceras. Elas não são 

vistas na terra, mas criam raízes na tênue lama, alvejante e pastosa e igual, que sai 

dos produtos do oceano e é atirado até os litorais mais baixos e, por causa da 

grande quantidade de corpos pútridos que carrega consigo, espalha desagradáveis 

odores; grudadas nele cobrem a terra com uma espécie de cinto denso e de frondes 

abundantemente verdejantes durante todo ano (...) se chamam pouco corretamente 

vivíparas. Em todo lugar são chamadas plantas vivíparas àquelas (...) para que 

tragam uma nova brotação não deverá retornar ao solo, ou então reproduzirão as 

sementes, isto é, esboços de futuros rebentos (...) que se desenvolvem na parte de 

cima da terra (...) atrita o embrião no interior de seus invólucros, casca e membrana 

interna que devem ser perfuradas pelo embrião que imediatamente sai da 

profundidade do pericarpo, e, como um fuso, e bastante aumentado, cai em linha 

reta (...) e a planta jovem se lança como seta diretamente até a lama ou até as 

regi»es pouco profundas da borda do marò. 

 

Karl Frierich Philipp von Martius 
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RESUMO 

Os manguezais são ecossistemas altamente especializados, que ocorrem em 

costas protegidas de regiões tropicais e subtropicais e apresentam uma grande 

diversidade de características estruturais e funcionais, apesar de sua reduzida 

diversidade em espécies. Herbivoria é um processo ecológico que influencia no 

crescimento,  sobrevivência, reprodução e subsequentemente nas abundâncias das 

populações vegetais. Os herbívoros de maior ocorrência são os caranguejos e os 

insetos, entretanto, são os insetos que apresentam influência direta sobre o mangue, 

pois consomem tecidos vivos. O estudo foi realizado no estuário do rio Paripe 

(Itamaracá, Pernambuco), com 1,6km de comprimento e larguras variáveis. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar e quantificar os níveis de herbivoria da espécie 

Rhizophora mangle, Linnaeus 1753, em cinco pontos do bosque, sendo dois, na 

margem direita e três na esquerda, onde foram coletadas 60 folhas adultas e verdes 

em cada ponto e em dois níveis: na altura do pico máximo da maré de sizígia e a 2m 

de altura, em três árvores com no mínimo três ramificações caulinares. Para 

bosques saudáveis considera-se herbivoria menor que 10%. O menor consumo 

foliar foi 0,83% em n²vel da linha dô§gua e o maior foi 9,52% a altura de 2m; ambos 

no ponto 3. A maior §rea foliar ocorreu ao n²vel da linha dô§gua nos pontos 4 e 5. O 

Diâmetro a Altura do Peito - DAP foi menor no ponto 3 e maior no ponto 2. Conclue-

se que as árvores da espécie R. mangle neste estuário, são consideradas saudáveis 

por apresentarem índices de herbivoria inferior a 10%. 

Palavras chave: Estuário; Paripe; Manguezal; Herbivoria; Ecologia. 

 

 

 

 

 



  
  

 

 
 

ABSTRACT 

The mangroves correspond to highly especializad ecossistems that occur in 

protected cast line that are protected end subtropical regions and display a wid variet 

of estructured features, inspaite of their low species diversit.  Herbivory is na 

ecological process that influences the growth, the survival, the reproduction, and 

subsequently in the abundance of plant populations. The higher occurence of 

herbivorus are the crabs and the insects, however, the insects are those that have a 

directe influence on the mangroves becose the eat living tissues. This reaserth was 

conducted in the estuary of the river Paripe (Itamaracá, Pernambuco), with its 1,6km 

in lenth and variable width. The main purpose of this reaserch was to avaluate and 

quantify as well the levels of herbivory of the species named Rhizophora mangle 

Linnaeus 1753, on five points of the forest, two in the rigth edge and three on the left, 

which were collected sexty adult and green leaves on each point releted to two 

leaves: the maximun peak of the sizigia tide and two meters high in three trees with 

at least three stem branches. For heathy forests, it is herbivory wen it is less than 

10%. The lower leaf consunption was 0.83% at the level of the water line and the 

highest was 9.52% at a height of two meters; both on the point number three. The 

righest leaf area occured at the water line in sections 4 and 5. Diameter at Breast 

Hight ï DBH was lower in section 3 and biggest  in section 2. It is cocluded thet the 

trees of this kind of estuary are considered healty as they show herbivoris leavels 

less them 10%. 

Key words: Estuary, Paripe, Mangrove, Herbivory, Ecology. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os manguezais são ecossistemas altamente especializados, que ocorrem em 

costas protegidas de regiões tropicais e subtropicais e apresentam uma grande 

diversidade de características estruturais e funcionais, apesar de sua reduzida 

diversidade em espécies. Muitos autores estudaram a distribuição das espécies 

encontradas neste ecossistema, destacando-se os trabalhos de Chapman (1969) 

apud por Lugo (1987). Nessas características, incluem uma fixação no solo não 

consolidado, raízes respiratórias com estruturas de aeração e mecanismos 

especializados para eliminar o excesso de sal (REBELO; MEDEIROS 1988). As 

plantas são vivíparas verdadeiras, isto é, a semente permanece presa à planta 

parental até sua germinação, desprendendo-se em seguida (TOMLINSOM 1986). 

Atividades de organismos consumidores de folhas em áreas de manguezais 

têm sido observadas por vários pesquisadores (ONUF et al., 1977; JOHNSTONE, 

1981; ROBERTSON; ELLISON; FARNSWORTH, 1993; STOWE, 1995; ELLISON; 

FARNSWORTH, 1996). Na maioria dos casos relatam consumo moderado, porém, 

são também descritos eventos de severa desfolhação de árvores de mangue, 

causados pelo desenvolvimento maciço de larvas de lepidópteros (ANDERSON; 

LEE, 1995; LEE, 1991; ELSTER et al., 1999) ou agentes não identificados 

(WHITTEN; DAMANIK, 1986). 

Segundo Crawlei (1983), herbivoria é um processo ecológico que influencia o 

crescimento, a sobrevivência, a reprodução dos indivíduos e subsequentemente a 

abundâncias das populações vegetais. Os insetos fitófagos podem explorar as 

plantas, de várias formas: alimentando-se externamente, cortando e mastigando os 

tecidos vegetais; por sucção de células individuais ou do sistema vascular da planta, 

escavando o interior da planta e ainda induzindo a formação de galhas.  

As galhas são consideradas um tipo de herbivoria que infesta uma grande 

diversidade de espécies de plantas (STRONG; LAWTON; SOUTHWOOD, 1984). 

Elas se caracterizam por ser uma transformação atípica de tecido e órgão vegetal, 

resultante da hiperplasia e/ou hipertrofia de células, tecidos ou órgãos de plantas 

podendo ser causadas por bactérias, fungos, nematóides, insetos e ácaros 

(FERNANDES, 1987). 
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Nos manguezais, os herbívoros de maior ocorrência são os caranguejos e os 

insetos (ERICKSON; BELL; DAWES, 2004). No entanto, os caranguejos não têm 

influência direta nas plantas, pois consomem folhas de serrapilheira (SKOV; 

HARTNOLL 2002), os insetos são os herbívoros que apresentam influência direta 

sobre as plantas de mangue já que consomem tecidos vivos (ERICKSON et al. op 

cite). Os insetos terrestres, quando em contato com a maré, perdem grande 

quantidade da água corporal devido ao alto gradiente osmótico do ambiente e, ao 

mesmo tempo, não apresentam mecanismos capazes de manter a oxigenação do 

corpo (DALY;DOYEN; PURCELLA, 1998). Logo, a herbivoria por insetos nos 

manguezais pode ser limitada devido às inundações diárias da maré (KATHIRESAN; 

BINGHAM 2001). De fato, em manguezais da Costa Rica, Stowe (1995), observou 

que as folhas de Laguncularia racemosa sujeitas à inundação pela maré sofreram 

menos herbivoria que folhas expostas. 

Estudos recentes têm enfatizado a importância da herbivoria no fluxo de 

carbono em manguezais, por acelerar os processos de formação de detritos e 

decomposição da matéria orgânica de um ecossistema, desempenhando um 

significativo papel na regeneração e na reciclagem de nutrientes. A composição 

química das folhas pode ser influenciada pelas características químicas e físicas do 

ambiente, como grau de poluição ou nível de exposição/imersão (expresso pela 

distância da borda ou margem dos bosques), o que pode acarretar marcada 

variabilidade nos níveis de consumo de folhas de manguezal para manguezal. 

Lacerda et al. (1986) encontraram diferenças significativas nas taxas de herbivoria 

em espécies diferentes de árvores. A variabilidade entre espécies também foi 

encontrada em outros estudos de herbivoria em manguezais (ODUM et al, 1988). 
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2. OBJETIVO 

 

 O objetivo deste trabalho foi de avaliar e quantificar os níveis de 

herbivoria da espécie Rhizophora mangle em cinco diferentes pontos do bosque do 

manguezal, localizado no estuário do rio Paripe, Itamaracá, Pernambuco.  
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3. DESCRIÇÃO DA ÁREA 

3.1 Localização  

 
A Região Metropolitana do Recife - RMR possui oito áreas estuarinas, dentre 

as quais se destaca a do Canal de Santa Cruz ï maior área estuarina do estado, 

com seus 52km2, abrangendo os municípios de Igarassu, Itapissuma e Itamaracá, 

Bryon (1994). O rio Paripe possui uma extensão de 4km , está localizado 50km ao 

norte da capital pernambucana, e ao sul da Ilha de Itamaracá, entre as 

coordenadas 7° 48´ 41. 77ò e  7Á 48Ë 22. 95ò Lat. Sul e 34° 51´ 23. 27ò e 34Á 51´ 13. 

ò Long. Oeste. (Fig. 1).  

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1 ï Localização do Paripe, Itamaracá, Pernambuco, Brasil. 
Fonte: Modificado de CPRH ï Agência Estadual de Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos (2001). 
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O ambiente estudado ainda apresenta um baixo índice de degradação 

antropogênica. Próximo do rio em estudo, encontra-se o vilarejo de Vila Velha 

(Itamaracá-PE), onde muitos de seus habitantes, estabelecem historicamente uma 

relação direta com o manguezal local, podendo ser traduzida, sobretudo, numa 

relação econômica voltada para a exploração de pescados; coleta de moluscos e 

crustáceos. É sabido que a maioria dessas pessoas depende dessa atividade como 

meio de subsistência, resultando a maior parte da renda familiar. 

 

3.2 Área Estuarina. 

 

O estuário do rio Paripe tem apenas 1,6km de comprimento e larguras 

variáveis, com 550m na sua parte mais larga. Sofre influência constante das águas 

costeiras do canal de Santa Cruz e é o único rio que nasce na Ilha de Itamaracá e 

deságua  no canal de Santa Cruz (SILVA, 1992) (Fig. 2 e 7).  

 

3.3 Hidrologia. 

 

Estudos detalhados sobre a hidrologia do estuário do rio Paripe foram 

realizados por Bonifácio e Macedo (1989), Moura (1991), Silva (op cite) e Lacerda 

(1994). Segundo esses autores, a influência marinha é marcante, variando o 

regime de salinidade entre  euhalino e oligohalino (3,5 a 37,1ă), ocorrendo  

frequentemente valores acima de 20, estando, portanto, a maior parte do estuário 

dominada por águas de alta salinidade. Valores abaixo de 5,0 são registrados 

apenas próximos a nascente do rio, durante o período chuvoso e horas de baixa-

mares.  Realizando a  ciclagem de nutrientes, Sampaio e Andrade (1990) e apud 

Lacerda (op cite), observaram variações significativas nos teores de nutrientes; 

nitrogênio (N) e fósforo (P), menos no potássio (K), que apresentou os maiores 

valores no período chuvoso. Verificaram ainda que os teores de N e P foram mais 

altos nas folhas ainda nas árvores, decrescendo nas folhas caídas, com excessão 

da Avicennia schaueriana, a qual apresentou teores de K mais elevados em folhas 

recém caídas e diminuição do teor de sódio (Na) das folhas durante o período 

chuvoso. 
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3.4 Clima. 

 

O clima é quente e úmido, com dois períodos diferenciados: um de estiajem, 

entre os meses de setembro e fevereiro e outro chuvoso, entre março e agosto. A 

Ilha de Itamaracá possui uma área aproximada de 53.700km2, pertencente à Zona 

Litoral-Mata, está separada do continente pelo canal de Santa Cruz (SILVA, 1992) 

(Fig. 1). 

 

3.5 Flora e Fauna.  

 

Às margens do estuário do rio Paripe, encontra-se o manguezal da Vila 

Velha, que é do tipo ribeirinho (Fig. 2 e 3). Neste tipo fisiográfico de bosque, as 

espécies arbóreas que estão sempre margeando as gamboas, Duarte, Silva e 

Andrade (1989) estudaram a distribuição das espécies vegetais, no estuário do rio 

Paripe e afirmaram que estão representadas pela a Rhizophora mangle Linnaeus 

(1753) (mangue vermelho), Laguncularia racemosa Gaerth (mangue branco), 

encontrada nas margens dos canais e no interior do manguezal, sendo que esta 

última em menor proporção e por fim, a Avicennia schaueriana Stapf. & Leechann 

(mangue preto) com maior predominância da margem para o interior do 

manguezal.  

Na linha de transição entre o mangue e a restinga, ocorre a espécie 

Conocarpus erectus Linnaeus (mangue de botão). Gomes, Duarte e Andrade 

(1990), também pesquisaram no mesmo estuário, a fenologia de Rhizophora 

mangle, Laguncularia racemosa e a Avicennia schaueriana; concluindo que as 

espécies R. mangle, L. racemosa apresentaram longo período de floração e 

frutificação durante todo o ano. A A. schaueriana apresentou período relativamente 

curto e definido de floração e frutificação. Segundo Medeiros (1996), o bosque de 

mangue do estuário do rio Paripe, um dos mais expressivos da área, tem uma 

densidade média-alta de 3.487 indivíduos por hectare, sendo a R. mangle a 

espécie com maior número de indivíduos (74,3%), seguida por L. Racemosa 

(19,9%), A. schaueriana (5,8%) e uma pequena participação de C. erectus e outros 
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vegetais costeiros como: Dalbergia ecastophyllum, Anonna glabra, e ainda, várias 

espécies da família Poaceae e Cyperaceae (LACERDA, 1994; COSTA, 2003). 

O manguezal abrange uma área de 37,4ha dos quais 80% correspondem a 

áreas coberta por mangue (LACERDA, 1994; SANTOS 2001; COSTA, 2003). 

Santos (1988), estudando a fauna bentônica concluiu que existem nove 

Filos, sendo o Mollusca e Artropoda os mais bem representados, com 14 e 17 

espécies respectivamente. Farrapeira-Assunção (1991), descreveu 11 espécies da 

Cirripedia balanomorpha (craca), focando aspectos ecológicos, especialmente no 

que diz respeito a distribuição da espécie. 

Segundo Silva (1992), o estuário do rio Paripe é um a área com alta 

produtividade fitoplanctônica, ocorrendo valores elevados no número de células por 

litro e alto teor de clorofila a, considerando, ainda o estuário como um ecossistema 

eutrófico. Em relação ao pescado, está representado por diversas especies de 

importância econômica, que são vulgarmente conhecidas como agulha-preta 

(Hemiramphus brasiliensis), saúna (Mugil sp), carapeba (Eugerres brasilianus), 

carapicu (Diapterus olisthostomus), bagre (Bagre spp), entre outros. Além de 

moluscos, tais como: ostra (Crassostrea rhizophorae), sururu (Mytella falcata), 

marisco (Tivela mactroides), unhas-de-velho (Tagelus plebeius) e os crustáceos 

representados pelos caranguejos (Ucides cordatus), siris (Callinectes spp.), 

guaiamuns (Cardisoma guanhumi), camarões (Litopnaeus schimitti), entre outros. 

Lacerda e Koening (1989) ao estudar os microfitoplanctons deste estuário, 

concluíram que o mesmo está representado por vários grupos de microalgas, 

destacando as diatomáceas como o grupo mais representativo. 

 

3.6 Pedologia. 

 Na área são encontrados dois tipos de solos: solos indiscriminados de 

mangues, com textura arenosa, areno-lamosa e lamosa; possue sedimentos do 

Holoceno, relevo plano, vegetação típica, exclusiva destes solos, ou seja, mangues 

ou manguezais. O segundo tipo de solo, areias quartzosas marinhas distróficas, 

está constituído por sedimentos arenoquartzosas do Holoceno, ocorrendo em 

algumas áreas (COELHO; SANTOS, 1990). 
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Foto: Lessa-Nascimento (2009). 
Figura 2 - Vista do leito do estuário do rio Paripe na baixa-mar. 

 

Foto: Lessa-Nascimento (2009). 
Figura 3 - Vista do manguezal (ponto 1) na margem direita do estuário  
               do rio Paripe na  baixa-mar. 
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4. REFERENCIAL TEÓRICO. 

4.1 Estuário. 

O estuário, último segmento de um rio, apresenta como característica 

principal a forte influência marinha que é evidenciada pelo ciclo das marés, sendo 

sua fertilidade criada e mantida pelos manguezais. De acordo com a definição de 

Pritchard (1967), um estuário é uma massa de água costeira semi-fechada com 

uma ligação livre com o mar aberto, fortemente influenciada pela maré, no qual a 

água marinha é misturada com a água derivada da drenagem terrestre. Para Odum 

(1988), são zonas de transição entre a terra e o mar, sujeitas a oscilações drásticas 

de muitas variáveis, em escalas de tempo com período semi-diurno, quinzenal e 

anual, destacando que o ecossistema estuarino comporta comunidades muito 

diversas, que estão interligadas formando uma complexa teia trófica. 

Pritchard (1967) classificou os estuários quanto à estrutura salina em (Fig. 4): 

 
× verticalmente homogêneo ð não há praticamente diferença entre a salinidade 

do fundo e a da superfície, caracterizando ausência de haloclina; 

×  parcialmente misturado ð a estratificação de salinidade é moderada, com a 

haloclina menos pronunciada. a diferença entre a salinidade de fundo e da 

superfície é de poucas unidades; 

× de cunha salina ð há uma interface distinta entre a água da descarga fluvial e a 

água do mar. Grande diferença entre a salinidade da superfície e do fundo. 

 

  

Figura 4. Classificação dos estuários quanto à estrutura salina Pritchard (1989),               
              apud Medeiros et al. (2007). 
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4.2 Manguezal. 

Em termos ecológicos, os manguezais representam uma zona de transição 

entre os meios terrestres e marinhos, possibilitando uma ampla gama de inter-

relações ambientais. O elevado grau de adaptabilidade das espécies de mangue às 

condições ambientais aparentemente desfavoráveis lhes confere importância única. 

A instabilidade e a inconsistência do solo, a acidez, a presença de concentrações 

relativamente elevadas de sais marinhos e a quase ausência de oxigênio, faz com 

que este meio seja um hábitat exclusivo de espécies vegetais altamente 

especializadas (CINTRÓN; SCHAEFFER-NOVELLI, 1983; SCHAEFFER-NOVELLI, 

1995). Para SCHAEFFER-NOVELLI et al. (1990) a fisiografia e o regime energético 

determinam em grande medida as formas sobre as quais se estabelece o 

manguezal. Essas estruturas servem de base padrão e são colonizadas por 

diferentes espécies segundo suas adaptações particulares para tolerar diferentes 

níveis de inundação e segundo suas preferências pedológicas. 

O ecossistema manguezal possui variações de salinidade, ocasionadas pela 

entrada diária da água do mar, predomina um substrato lamoso, decorrente da alta 

taxa de decomposição realizadas pelas bactérias (REBELO; MEDEIROS, 1988). 

Os mangues são plantas halófitas, dominada por espécies arbóreas, possui um 

melhor desenvolvimento, próximo à linha do Equador (SENNA;  ABSY, 2003). Os 

manguezais estão entre os ecossistemas mais agredidos e dentre os mais 

susceptíveis do nosso litoral pois, sob o pretexto de serem áreas improdutivas, 

focos de mosquitos e doênças, estão sendo destruídos, desmatados e aterrados 

(CASTRO; AMARO; VITAL, 2003). 

O manguezal exporta a maioria dos seus produtos primários para as águas 

costeiras adjacentes na forma de detritos vegetais (ODUM, 1988). Herbivoria em 

manguezal pode causar um significativo decréscimo na produtividade, logo, 

medidas da sua intensidade e dos fatores envolvidos no seu controle são 

importantes para a compreensão e as gerência das áreas de mangue 

(JOHNSTONE, 1981). 

Os manguezais são ecossistemas restritos aos litorais tropicais e 

subtropicais e se desenvolvem na zona entre marés (TOMLINSON, 1986). 

Segundo Kjerfve et al. (2002), na costa brasileira entre São Caetano de Odivelas 

ao sul da desembocadura do rio Amazonas e a baía de São Marcos (MA), estão a 
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maior área contínua de manguezal do mundo, estimado em 8.900km2. O estado de 

Pernambuco apresenta uma das menores faixas litorâneas da costa brasileira e, 

como consequência, suas áreas estuarinas são bastante reduzidas (SCHULER; 

ANDRADE; SANTOS, 2000). Em Pernambuco, essas áreas ocupam 23.973ha dos 

manguezais (BARROS; MACEDO; ESKINAZI-LEÇA, 2000) (Apêncie: Tab. 1). 

Martins, Bernini e Rezende (2007) ao estudar o manguezal do estuário do rio 

Itabapoana, analisaram as espécies Avicennia germinans, Laguncularia racemosa 

e Rhizophora mangle, sendo determinadas as medidas foliares (comprimento, 

largura, comprimento/largura, peso seco, suculência, área e área foliar específica) 

e o percentual de herbivoria. Coletaram 20 folhas maduras de 10 árvores de cada 

espécie em uma área com interferência antrópica e em uma área controle. As 

folhas de R. mangle apresentaram valores superiores para largura, peso seco, 

suculência e área, enquanto que para as variáveis comprimento/largura e área 

foliar específica os maiores valores foram encontrados para a espécie A. 

germinans. As variáveis não demonstraram diferenças significativas entre as áreas 

controle e sob influência antrópica, sugerindo que os parâmetros analisados não 

foram capazes de expressar as alterações promovidas no ecossistema. O 

percentual de herbivoria foi superior em R. mangle, podendo ser atribuído a 

presença de insetos predadores específicos. 

Santos (2006), estudando as interações planta-herbívoro no manguezal de 

Maracaípe, Ipojuca - PE, observou na galha foliar ocorrente em Laguncularia 

racemosa Gaerten (Combretaceae) a influência da sazonalidade na demografia da 

mesma, onde a comparação da área foliar entre as folhas galhadas sadias, só 

apresentou diferença significativa na estação chuvosa; ocorrendo folhas com 

menor área com galhas. Foi observado que as áreas mais próximas da foz do 

estuário apresentaram significativamente menos galhas do que as mais distantes. 

Essa galhas surgem como um pequeno espessamento da lâmina foliar, que vai 

aumentando de volume até assumir o formato discóide quando adulta, estendendo-

se da epiderme superior à inferior, atravessando dessa maneira, todo o mesofilo, 

podendo ocorrer tando isolada quanto agrupada na folha, sendo esta última 

situação mais frequente. O indutor é um ácaro pertencente à família Eriophyidae.  
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Ignácio et al. (2005) estudando os manguezais do setor polihalino do 

Complexo Estuarino da Baía de Paranaguá, no litoral do estado do Paraná, sul do 

Brasil, teve como objetivo avaliar diferenças nos níveis de herbivoria foliar em 

diferentes espécies de árvores e diferentes níveis de exposição de dois 

manguezais da Baía de Paranaguá, estruturalmente semelhantes, sendo um deles 

impactado e o outro não impactado. Concluindo que os níveis de herbivoria foliar 

não variaram significativamente entre manguezais ou estratos, mas a interação 

entre espécies de árvores e manguezais foi significativa. A L. racemosa foi 

significativamente mais pastada do que A. schaueriana no manguezal impactado. 

Por outro lado, R. mangle foi significativamente menos pastada do que A. 

schaueriana no manguezal não-impactado. 

Gonçalves (2008). Analisou a influencia da maré na herbivoria de 

Laguncularia racemosa (Combretaceae) no manguezal do rio Perequê, no Parque 

Estadual da Ilha do Cardoso (25Ü03ô Lat. S, 47Ü53ô Long. O), onde observou que a 

maior inundação da maré parece inibir a herbivoria em L. racemosa. Este mesmo 

resultado foi encontrado em manguezais da Costa Rica, nos quais as folhas de L. 

racemosa sujeitas à inundação pela maré sofreram menos herbivoria que as folhas 

expostas (STOWE, 1995). 

A porcentagem de herbivoria registrada em um bosque é uma função das 

condições ambientais, bem como das espécies presentes. Sob condições de rigor 

ambiental parece haver um incremento na herbivoria. Em geral, os valores 

registrados em bosque saudáveis são menores que 10% (SCHAEFFER-NOVELLI; 

CINTRÓN, 1986). 

Passavante, Lessa-Nascimento e Nascimento Júnior (2009) estudando a 

biometria e herbivoria foliar em Rhizophora mangle no rio dos Passos, 

Pernambuco; concluíram que o Diâmetro a Altura do Peito ð DAP, no bosque do 

mangue variou entre 5 a 97cm de diâmetro (média 34,4cm). As dimensões das 

folhas variaram de 7,02 a 77,49cm², sendo que o menor valor ocorreu a 2m de 

altura, na praia da Pedra (Ponto 2) e o maior, a nível da água na Boca de Camboa 

(Ponto 3). Os valores de consumo foliar ficaram entre 0,2 a 39,2% (com uma média 

de 3,3%) o menor valor ocorreu no Ponto 2 e o maior no Ponto 3 ambos a 2m de 

altura. Nos pontos 1 e 3 a herbivoria foi maior na altura de 2m e tal situação é 

explicada por Gonçalves (2008), apud Passavante, Lessa-Nascimento e 
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Nascimento Jr. (2009), que registrou uma diminuição de herbivoria com a elevação 

da maré onde isto ocorre, possivelmente, porque os insetos não permanecem 

nessas áreas nas preamares por consequência do alto grau do gradiente osmótico. 

 

4.3 Espécies de mangue. 

 

As plantas de mangue são vulgarmente conhecidas por mangue vermelho, 

branco, preto e de botão. A R. Mangle, também conhecida por mangue vermelho 

ou gaitero, apresenta uma casca lisa, que quando raspada, apresenta uma 

coloração avermelhada. É uma espécie que se desenvolve melhor em ambientes 

com teores de sal menores que 50҉ (BARROS; MACEDO; ESKINAZI-LEÇA, 

2000). 

A espécie L. racemosa ou mangue branco apresenta suas folhas com 

pecíolo vermelho com duas glândulas na parte superior. Possui tolerância 

intermediária ao sal e encontra-se geralmente associada Avicennia sp. (BARROS; 

MACEDO; ESKINAZI-LEÇA, 2000). 

O mangue preto ou Avicennia sp. Possui uma casca lisa, que quando 

raspada, apresenta uma coloração amarelada. É encontrada em áreas com alta 

salinidade, principalmente em desembocadura dos rios (BARROS et al., 2000). 

Por outro lado, a espécie C. erectus ou mangue de botão, é considerado um 

mangue associado por não apresentar algumas das características apontadas 

como mangue verdadeiro, tais como: raízes aéreas, viviparidade e por se 

localizarem em regiões altas e muito próximas das ervas daninhas (SCHAEFFER-

NOVELLI, 1995; BARROS; MACEDO; ESKINAZI-LEÇA, 2000; KATHIREZAN; 

BINGHAM, 2001). 

 

4.4 Herbivoria.  

 
Herbivoria ou pastejo é a quantidade de material foliar consumida pelos 

herbívoros (SCHAEFFER-NOVELLI; CINTRÓN, 1986). Para Brusca e Brusca 

(2007), herbivoria é o consumo de plantas, bastante comum em todo reino animal, 

podendo ser herbivoria de suspensívoros e depositívoros, na qual a matéria vegetal 

unicelular e microscópica é em grande parte consumida e a macro-herbivoria, 

requer a capacidade de ñmorder e mastigarò grandes peda­os de mat®ria vegetal .  
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4.5  A família Rhizophoracea. 

 

 Família: Rhizophoraceae. 

  Gênero: Rhizophora  Linnaeus, 1753. 

 Espécies:  Rhizophora mangle (Linnaeus); 

     Rhizophora harrisonii (Leechman); 

                    Rhizophora brevistyla (Salvona); 

Rhizophora racemosa (no Meyer) Benthan, Hooker, 

Hutchinson; 

          Rhizophora mangle var. racemosa (Mart); 

       Rhizophora mangle (Hooker); 

       Rhizophora racemosa (G. F. Mayer). 

 

As árvores da especie R. mangle possuem caracerísticas singulares, que 

facilitam a sua identificação (Fig. 5). Elas são árvores médias ou arbustivas, com 

ramos carnosos, cilíndricos e com cicatrizes foliares em evidência. Possuem 

extenções caulinares. Com floração regular; possuem flores grandes, coriáceas, 

sésseis e pediceladas, possuem tricotomia. A semente pêndular (propágulo), 

solitária, radícula longa, estreita, de cor verde, exceto na extremidade que é 

ponteaguda e de cor marrom, entre 15 e 20cm (raramente 25cm) de comprimento; 

germinante sobre a planta com os cotilédones concrescendo em seu corpo (Fig. 6). 

As folhas são coriáces, ovaladas e ovado-lanceoladas, obtusas no ápice, galbras; 

de côr verde brilhante e de 15cm de comprimtento (SCHAEFFER-NOVELLI; 

CINTRÓN, 1986). 
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Foto: Lessa-Nascimento (2009). 
Figura 5-  R. mangle, na margem direita do estuário do rio Paripe, no período 

da baixa-mar.  

 
Foto: Lessa-Nascimento (2009).   

  Figura 6- Progágulos de R. mangle, no ponto 4 do estuário do rio Paripe.  
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5. MATERIAL E MÉTODOS 

No estuário do rio Paripe, Pernambuco (Fig. 7), no mês de maio de 2009, 

foram selecionados cinco pontos de coleta ao longo da área do manguezal sendo 

duas na margem direita e três na margem esquerda e posteriormente foi realizada 

a coleta aleatória em três exemplares da espécie Rhizophora mangle, que 

possuíam no mínimo três ramificações caulinares, sendo medido também com uma 

fita métrica o Diâmetro a Altura do Peito ï DAP, mais especificamente à 1,30m do 

solo.  

Em seguida, foram coletadas aleatoriamente em árvores de R. mangle em 

cada ponto de estudo, um total de 60 folhas adultas e verdes em dois níveis: sendo 

30 no pico máximo da maré de sizígia (coleta realizada com tesoura comum) e 30 a 

2m de altura (coleta realizada com Podão) (Anexo 1: Tab. 1). As mesmas foram 

acondicionadas em sacos plásticos devidamente identificados e preservadas em 

caixa térmica portátil, para posterior análise da área foliar consumida, no 

Laboratório do Departamento de Oceanografia da UFPE. As folhas de cada ponto 

foram scaniadas e medidas as áreas consumidas. Para o cálculo, foi utilizado a 

seguinte fórmula: 

C

100)(B
A

³
=  

Onde:  
 
A= Percentagem da área herbivorada; 

B= Área herbivorada (mm2); 

C= Área total da folha (mm2). 

 

ü Para a marcação dos pontos de coleta, foi utilizado o equipamento GPS 

Garmin eTrex-H (Fig. 7).  

ü Para a análise da salinidade do estuário do rio Paripe, foi utilizado um 

refratrômetro. 

ü A temperatura da água do estuário foi aferida com um termômetro digital. 

ü Para o cálculo da área total foliar e área herbivorada foi utilizado papel 

milimetrado. 
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5.1 Normatização do Texto 

 

Para a normatização do texto, das citações e referências bibliográficas, 

foram empregadas as recomendções da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (NBR 10.520; NBR 14.724; NBR 6023). 

As tabelas foram elaboradas de acordo com as recomendações da 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (FUNDAÇÃO IBGE, 

1993).Para os gráficos, foram seguidas as recomendações do Conselho Nacional 

de Estatística (Brasil,1963).  

 

 

Figura 7. Rio Paripe, Itamaracá-PE, destacando os pontos de coleta.    
                Fonte: Google Earth. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

O estudo do Diâmetro a Altura do Peito τ DAP, foi realizado em seis 

árvores, em cada ponto, totalizando trinta espécimes medidas; onde observou-se 

que o menor diâmetro foi 7,0cm no ponto 3 e o maior 62,0cm no ponto 2, com 

média de 25,57cm. A diferença nas medidas são justificadas pelas localizações das 

árvores: no ponto 2, sofre menor ação antrópica. Enquanto que no ponto 3 próximo 

de uma ponte de madeira, sofre maior ação antrópica (Fig. 8). 

 

 

Figura 8 ï Diâmetro a Altura do Peito ï DAP (cm) R. mangle, do estuário do rio 
Paripe. 

 
Em todos os pontos estudados, a média em (%) do consumo foliar foi maior 

na altura de 2m e tal situação é explicada por Gonçalves (2008) que registrou uma 

diminuição de herbivoria com a elevação da maré, isto ocorre, possivelmente, 

porque os insetos não permanecem nessas áreas nas preamares.  

Na área de estudo, a menor média do consumo foliar foi 0,83% em nível da 

linha dô§gua e a maior foi 9,52% a altura de 2m; ambos no ponto 3. Segundo Daly, 

Doyen e Purcella (1998) quando os insetos terrestres entram em contato com a 

maré, perdem grande quantidade da água corporal devido ao alto gradiente 

osmótico do ambiente e, ao mesmo tempo, não apresentam mecanismos capazes 

de manter a oxigenação do corpo. Logo, a herbivoria por insetos nos manguezais 

pode ser limitada devido às inundações diárias da maré (KATHIRESAN; 

BINGHAM, 2001). Estudos realizados por Stowe (1995), em manguezais da Costa 
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Rica reafirmaram que as folhas de L. racemosa sujeitas à inundação pela maré 

sofreram menos herbivoria do que as folhas expostas.  

Ao realizar a análise da salinidade da água, o rio Paripe se classifica como 

um estuário estratificado, por apresentar cunha salina, com variações entre 6,0ă 

na baixa-mar e 27,0ă na preamar. Para este estudo, foram realizadas coletas da 

água em tres níveis: na superfície, no meio e no fundo; obedecendo o rítimo das 

marés.  No período da maré seca, foi registrada com o refratrômetro, uma 

salinidade de 6,0 no fundo do rio e 8,0 na superfície; na maré de enchente ocorreu 

18,0 na superfície e 8,0 na parte mais funda; na maré cheia, apresentou  leitura de 

27,0 em todos os níveis. O comportamento térmico é caracterizado por uma certa 

estabilidade, cujos valores oscilaram entre  25 e 27хC.   

Os pontos 4 e 5 apresentaram uma maior média da área foliar (cm2) ao nível 

da linha dô§gua, diferentemente dos demais pontos estudados (Fig. 9). 

Provavelmente Isto ocorra por causa da posição geográfica (confluência com o 

canal de Santa Cruz), do grau de conservação que estas árvores se encontram e 

por estarem um pouco afastadas da margem. Nestes dois pontos também foi 

observado presença significante de fungos nas folhas. Os fungos agem de modo 

competitivo com os herbívoros mastigadores, mostrando que essas folhas são 

menos consumidas pelos herbívoros, no caso dos raspadores.  

 

 

 Figura 9 ï Área foliar (cm2) da  R. mangle, do estuário do rio Paripe. 
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Na área estudada, também percebe-se que os pontos 1, 4 e 5 apresentaram 

um consumo médio foliar (cm2) maior na linha dô§gua; os pontos 2 e 3 

apresentaram maior consumo médio foliar (cm2) a altura de 2 metros, destacando o 

ponto 3 que apresentou uma diferença muito grande entre os dois níveis (Fig. 10). 

Ao interpretar o dados obtidos, percebe-se que o consumo foliar variou entre 0,00 a 

75,13%, ocorrendo o maior valor no ponto 4 a altura da linha dô§gua, obtendo-se 

uma média global de 5,75%. No ponto 1 o maior consumo foi 55,26% e ocorreu a 

altura da linha dô§gua. Os ponto 2 e 3 apresentaram uma herbivoria maior a altura 

de 2m com 69,71% e 46,78% respectivamente. O mesmo ocorre com o ponto 5 

apresentando 72,28% de herbivoria altura de 2m. Analisando os dados acima 

descritos percebe-se que os maiores percentuais de herbivoria ocorreu nas folhas 

que se encontravam na altura da linha dô§gua. Tamb®m foi observado que o maior 

número de folhas com percentual 0,00%, ocorreu neste nível (Fig. 11; Anexo 1: 

Tab. 1).  O material foliar remanescente, participará efetivamente da teia alimentar 

estuarina e das águas costeiras (SCHAEFFER-NOVELLI; CINTRÓN, 1986).  

 

 

 

     Figura 10 - Consumo foliar (cm2) em  Rhizophora mangle, do estuário do rio 
Paripe. 
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O percentual de herbivoria registrada em um bosque é uma função das 

condições ambientais, bem como das espécies presentes. Sob condições de rigor 

ambiental parece haver um incremento na herbivoria. Em geral, os valores 

registrados em bosques saudáveis são menores que 10% (SCHAEFFER-

NOVELLI; CINTRÓN, 1986).  

O cálculo da área herbivorada sobre as folhas remanescentes, serve para 

estimar a contribuição do material foliar como alimento, durante a sua fase aérea. 

Para esse tipo de cálculo somente se considera uma das superfícies da folha.  

 

 

 

  Figura 11 ï Consumo foliar (%) em  Rhizophora mangle, do estuário do rio 
Paripe. 
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7. CONCLUSÕES 

Com os resultados obtidos, pode-se concluir que: 

 

ü as Rhizophora mangle do estuário do rio Paripe, Itamaracá-PE, são 

consideradas saudáveis por apresentarem índices de herbivoria 

inferior a 10%; 

ü Os diâmetros das árvores medidas através do Diâmetro a altura do 

Peito ï DAP, indicam que o bosque possui uma estrutura bem 

preservada. 
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APÊNDICE 

 

Tabela 1 - Distribuição das áreas de manguezais (ha) em Pernambuco. 

Denominação Área (ha) Principais Rios Municípios 

Estuários dos rios 

Goiana e Megaó 
4.776 Goiana e Megaó Goiana 

Estuário do rio Itapessoca 3.998 Itapessoca Goiana 

Estuários do rio Jaguaribe 212 Jaguaribe Itamaracá 

Complexo Estuarino do 

Canal de Santa Cruz 
5.292 

Igarassu-Botafogo-

Maniquara-Arataca 

Itamaracá-

Itapissuma-Igarassu-

Goiana 

Estuário do rio Timbó 1.397 Timbó-Arroio Desterro 
Paulista-Abreu e 

Lima-Igarassu 

Estuário do rio Paratibe _ Paratibe-Fragoso Paulista-Olinda 

Estuário do 

rio Beberibe 
_ Beberibe Olinda-Recife 

Estuário do rio Capibaribe _ 
Capibaribe-Pina-

Jordão-Tejipió-Jiquiá 
Recife 

Estuário dos rios Jaboatão 

e Piparapama 
1.284 Jaboatão e Pirapama Cabo e Jaboatão 

Estuário dos rios 

Sirinhaém e Maracaípe 
3.335 Sirinhaém-Maracaípe 

Ipojuca- 

Sirinhaém 

Estuário do 

rio Formoso 
2.724 

Formoso-Dos Passos-

Ariquindá 

Sirinhaém- 

Rio Formoso 

Estuário dos rios 

Mamucabas e Ilhetas 
402 

Mamucabas  

e Ilhetas 

Tamandaré 

 - Barreiros 

Estuário do rio Una 553 Una 
Barreiros - São José 

da Coroa Grande 

TOTAL 23.973   

Fonte: Proteção das Áreas Estuarinas ï FIDEM (1996) 
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ANEXO 1 

Tabela 1 ï Áreas herbivoradas (%) de R. mangle do estuário do rio Paripe. 

 PONTOS 

Fohas 1 2 3 4 5 

(ˉ) LD* 2m LD* 2m LD* 2m LD* 2m LD* 2m 

1 51,25 0,78 0,26 0,00 0,00 1,54 0,00 0,00 2,66 0,00 

2 0,62 17,46 0,00 0,29 1,11 0,72 0,64 0,00 0,00 10,71 

3 1,72 1,80 2,04 1,77 0,50 5,34 0,47 0,00 1,34 63,22 

4 2,28 2,83 0,71 0,94 0,00 23,50 0,00 0,00 2,15 0,00 

5 18,69 0,00 0,00 0,14 4,22 1,22 0,00 1,07 0,00 13,68 

6 0,32 3,00 1,18 0,00 0,45 25,84 0,33 3,54 1,52 0,00 

7 0,39 0,84 1,38 2,19 0,00 19,67 1,50 0,71 4,81 0,00 

8 0,31 1,87 0,00 1,27 2,44 30,64 0,00 11,11 0,00 0,00 

9 3,37 0,16 0,59 0,00 3,13 16,20 0,00 0,00 1,23 0,00 

10 28,15 3,43 1,16 1,41 1,14 0,00 0,00 0,00 10,87 0,00 

11 0,00 0,84 62,50 0,00 3,03 46,78 0,00 0,00 0,00 0,00 

12 3,84 0,48 3,31 0,00 0,17 5,80 75,13 3,41 0,07 0,00 

13 0,29 0,37 0,62 1,08 0,00 2,74 0,00 0,00 0,00 1,21 

14 0,43 1,30 0,43 0,09 0,11 0,70 0,00 0,00 0,00 0,00 

15 0,00 0,23 0,00 0,00 0,86 0,00 0,00 0,00 0,07 0,00 

16 0,84 0,08 0,95 1,03 0,00 3,64 0,38 0,00 8,15 0,00 

17 10,51 0,00 0,00 0,62 0,00 5,53 0,00 0,00 1,56 0,00 

18 3,57 0,22 2,17 0,00 0,00 7,47 65,87 0,00 14,96 0,00 

19 0,70 1,80 0,52 1,81 1,87 0,00 0,00 50,02 1,78 0,00 

20 0,00 0,87 3,45 2,58 0,00 0,00 0,00 2,32 3,54 2,61 

21 0,36 35,33 0,11 0,49 0,57 9,96 0,00 0,00 0,25 0,00 

22 55,26 3,49 0,43 0,15 2,86 3,43 0,00 3,24 0,79 0,00 

23 15,02 35,64 0,18 0,84 0,27 16,02 0,00 7,25 0,38 14,19 

24 0,57 22,51 0,27 71,53 0,00 12,22 0,00 9,04 0,28 72,28 

25 7,71 19,81 0,00 25,99 0,00 0,00 0,00 6,49 3,55 0,00 

26 0,00 29,88 3,69 0,00 0,00 12,73 0,00 0,00 10,29 0,00 

27 0,00 4,01 25,99 69,71 0,00 5,66 0,00 0,00 1,12 0,00 

28 0,00 24,89 1,42 0,40 0,00 5,70 0,00 7,60 1,27 0,00 

29 0,00 25,33 36,01 1,22 2,12 15,23 0,00 0,00 66,79 0,00 

30 0,00 2,02 3,33 18,12 0,00 7,39 0,00 0,00 22,25 26,00 

*Linha Dô§gua 
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ANEXO 2 

 

Figura 12 ï Herbivoria sobre folha de Rhizophora mangle, do estuário 
do rio Paripe, Itamaracá,PE.  

Fonte: O Autor. 


